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Com o Coronavírus, as escolas tiveram que 
se adaptar a um ambiente a que não esta-
vam acostumadas, ao ensino remoto e ao 
uso das novas tecnologias. Ao refletir sobre 
isso, surgiu a seguinte questão: Como será 
a educação pós-pandemia? Para responder 
essa pergunta, o presente artigo apresen-
ta uma possível proposta para se trabalhar 
com vídeoclipe em Libras do canal do You-
Tube, para ser utilizado como recurso para-
didático no processo ensino-aprendizagem 
de Língua Inglesa dentro de sala de aula.   
A pesquisa fundamentou-se nos principais 
teóricos: Hymes(1972), Fries (1945), Cana-
le(1983) e Krashen (1982) e Nunan (1992). 
As estratégias de ensino-aprendizagem fo-
ram socioafetivas e cognitivas para elabo-
rar o plano de atividades.

Palavras-chave: Música. Novas tecnolo-
gias. Aquisição de Língua Estrangeira. Ensi-
no-aprendizagem.Paradidático.

With Coronavirus, schools had to adapt to 
an environment they were not used to, re-
mote teaching and the use of new technolo-
gies. When reflecting on this, the following 
question arose: What will post-pandemic 
education be like? To answer this question, 
this article presents a possible proposal for 
working with a video clip in Libras from 
the YouTube channel, to be used as a pa-
radidical resource in the teaching-learning 
process of the English language within the 
classroom. The research was based on the 
main theorists: Hymes (1972), Fries (1945), 
Canale (1983) and Krashen (1982) and Nu-
nan
(1992). The teaching-learning strategies 
were socio-affective and cognitive to ela-
borate the activity plan.

Key-words: Music. New technologies. Fo-
reign Language Acquisition. Teaching lear-
ning. Paradidactic.
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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, as tecnologias 

têm se desenvolvido bastante. Não é 

novidade afirmar que a Internet é uma 

grande incentivadora disso, tendo em 

vista que, nos dias atuais, o uso de apli-

cativos de celulares e de novas platafor-

mas digitais, como YouTube, Facebook, 

Instagram e TikTok, são recorrentes na 

vida cotidiana dos adultos e das crian-

ças. Ainda mais em tempos de pandemia 

em que as crianças e os adultos tendem 

a ficar ansiosos e depressivos. Numa en-

trevista do Canal da CNN (Cable News 

Network) Brasil, o pesquisador do Ins-

tituto de Psicologia da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Alberto 

Filgueiras, explicou que: os casos de de-

pressão praticamente dobraram desde 

o início da quarentena. Entre março e 

abril, dados coletados online indicam 

que o percentual de pessoas com de-

pressão saltou de 4,2% para 8,0%, en-

quanto para os quadros de ansiedade o 

índice foi de 8,7% para 14,9%.1

Desta forma, as pessoas recorrem às 

plataformas e a aplicativos de celulares 

com uma frequência maior do que antes 

da pandemia provocada pelo Coronaví-

rus, a fim de estarem ativas e não se sen-

tirem isoladas. Um grande exemplo disso 

é a plataforma do YouTube. Ao verem 

essa plataforma como recurso dinâmico 

e interativo, algumas universidades insti-

tuições e cursos aderiram ao formato dos 

vídeos ao vivo, as chamadas Lives, e dos 

vídeos gravados para que os alunos não 

ficassem ociosos durante esse período de 

isolamento social. Como, por exemplo, o 

Departamento de Ensino Superior do Ins-

tituto Nacional de Educação de Surdos 

(DESU-INES) que proporcionou pales-

tras no formato de Lives na plataforma 

do YouTube aos seus alunos e público 

em geral.

Além de acessar as palestras, os es-

pectadores podiam interagir com os 

palestrantes. E como ocorria essa inte-

ração? No final da palestra, os ouvintes 

podiam fazer perguntas no espaço re-

servado para comentários. Havia duas 

pessoas que auxiliavam no momento 

da pergunta: uma pessoa lia em Língua 

Portuguesa as perguntas no comentário 

e a outra traduzia em Libras, assim, per-

mitindo de forma democrática a todos o 

acesso às perguntas.

Com o aumento de casos de COVID-19, 

não foi só o grupo acadêmico e educacio-

nal que abraçou as Lives e os vídeos gra-

vados, mas também outros como a classe 

artística, composta de músicos, atores, 

trupes de circos etc., que viram o seu pú-

blico se reduzir a zero durante esse perí-

odo. É o caso da Companhia Real de Tea-

tro de Shakespeare, que passou a dispor 

mais conteúdos gratuitos de videoaulas 

sobre as peças do autor Inglês William 

Shakespeare para o público em geral no 

seu canal do YouTube, RSC Shakespeare 

Learning Zone.

O quadro a seguir mostra sobre o au-

mento de vídeos do YouTube em 2020, 

em comparação com o ano de 2019:

1-FILGUEIRAS, Alberto. 
Estudo indica aumento 
em casos de depressão 
durante pandemia. 
CNN Brasil, São Paulo. 
Disponível em https://
www.cnnbrasil.com.br/
amp/saude/2020/05/09. 
(disponivel do https://
www.cnnbrasil.com.br/
amp/saude/2020/05/09/) 
Acesso em 20 de Julho 
de 2020.
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Ao refletir sobre isso, levantam-se 

as seguintes questões: por que muitas 

pessoas vêm aderindo a essa platafor-

ma durante o tempo da pandemia? Por 

que não experimentar as possibilidades 

do YouTube no ensino-aprendizagem 

de línguas? O YouTube vem se tornan-

do importante para promover o ensino-

-aprendizagem em favor dos professo-

res, principalmente durante o momento 

de interrupção das atividades escolares, 

por ser um espaço virtual democrático 

que disponibiliza uma gama de vídeos 

com assuntos variados, desde filmes, 

séries, esportes, novelas, gastronomia, 

economia, viagem, turismo, moda, bele-

za, aulas, até videoconferências acadê-

micas. Assim, esse espaço virtual con-

siste em uma ferramenta tecnológica 

digital para auxiliar aproximação entre 

as pessoas, permite a interação uns com 

outros, vivifica as relações sociais que 

antes estavam bastante desgastadas 

perante o período de isolamento.

Destarte, as novas tecnologias fa-

zem-se presentes na vida cotidiana e 

no mundo do trabalho, suas inserções 

na educação são essenciais para aten-

der à necessidade de um mercado que, 

sem dúvida nenhuma, cresce rápido. A 

escola precisa trazer metodologias ati-

vas e inovadoras para se colocar dentro 

dessa nova perspectiva do século XXI, 

que é o processo das novas tecnolo-

gias. Portanto, não se comporta mais a 

escola como um espaço onde a crian-

ça simplesmente receba informação e 

não esteja realmente no processo da 

sua autonomia, da sua relação e da sua 

criação.

O presente artigo reconhece que o 

uso de recursos tecnológicos ainda é 

um “tabu” nas escolas, mas “por que 

muitos profissionais da educação ainda 

encaram como ‘tabu’ o uso das tecno-

logias digitais no processo de ensino-

-aprendizagem?” A resposta pode ser 

simples: pelo fato de uma grande parte 

dos estudantes de escolas públicas não 

possuírem acesso à internet, conexão 

limitada de acesso aos conteúdos na 

rede virtual. Com a pandemia, houve o 

fechamento temporário das escolas e 

esse fato ficou em evidência. É o caso 

da professora Joyce Barcelos Barbosa, 

do Espírito Santo, que se desloca cerca 

de 40 km até a casa de seu aluno surdo, 

para poder ensiná-lo, pelo menos uma 

vez por mês. A professora conta que:

2-YOUTUBE. Statistics 
(Disponível em: https://
www.youtube.com/yt/
press/en-GB/statistics.
html >. Acesso em: 30 
jul. 2020).

2 Figura 1 - Dados do Google sobre consumo de vídeos
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Quando começou a pandemia, entrei em contato 

com a família, mandei mensagem, porque aqui 

não pega celular, e perguntei se teria como eu 

fazer esse atendimento com todas as medidas de 

segurança: álcool em gel, máscara, distância, ao 

ar livre. A família me deu um sinal positivo, entrei 

em contato com a direção da escola e passei a 

situação sobre a forma como iríamos abraçá-lo 

para não ter evasão. Para a professora, ver os 

olhos do aluno brilhando após cada atividade é 

uma motivação para continuar: quando eu che-

go aqui, vejo a recepção da família e do aluno, 

o brilho nos olhos dele, o sorriso, a dedicação. 

Acho engraçado quando terminam as atividades 

no final da manhã: eu pergunto a ele se está can-

sado, se é chato, mas ele fala que é muito bom.3

Além disso, esse “tabu” ocorre pelo 

fato de como é a estrutura das escolas, 

onde cada professor tem que tomar con-

ta de 40 alunos ou mais dentro de uma 

sala de aula, tornando-se inviável o tra-

balho dinâmico com essas novas tecno-

logias. Esses profissionais da educação 

também não possuem qualificação para 

utilizar essa tecnologia em virtude de 

muitos terem uma formação clássica tra-

dicional; com isso, essa formação acaba 

não coincidindo com as necessidades da 

criança surda do século XXI.

A professora de matemática Débora Me-

neghetti, de Pernambuco, nunca tinha tra-

balhado com ensino remoto na vida e, de 

repente, se viu diante de um obstáculo. Ela 

relata, pela sua própria experiência duran-

te a pandemia, o quanto são precárias as 

práticas de políticas públicas educacionais 

e os planejamentos das estruturas escola-

res quando o tema é o uso da tecnologia 

no ensino: “descobri que meu computador 

estava sem som, que a webcam estava que-

brada, uma porção de coisas que habitual-

mente eu não uso e, de repente, eu tive que 

usar. Eu tive que adaptar celular e computa-

dor, então eu pegava som do celular e ima-

gem do computador”4

Em outras palavras, não adianta as es-

colas acharem que o processo de apren-

dizagem será eficiente ao se equiparem 

com inúmeros recursos tecnológicos, 

pois o que importa será o uso pedagó-

gico, por parte dos educadores, que será 

feito desses recursos, que poderão - ou 

não - beneficiar a aprendizagem.

A princípio, o foco da pesquisa seria fa-

lar sobre o uso da plataforma do YouTube 

como ferramenta paradidática no ensino 

de Língua Inglesa para surdos. Todavia, 

ao pesquisar dentro dessa plataforma, 

descobriu-se que há uma escassez de ví-

deos sobre ensino de Língua Inglesa para 

surdos e músicas em Inglês com tradução 

em Libras. Por isso, resolveu-se produzir 

um material paradidático no formato de 

vídeo da música “See you again”, em Li-

bras. Segundo o dicionário Dicio, o termo 

paradidático significa aquilo “que ajuda 

complementando o ensino e, embora não 

propriamente didático, tem propósitos 

didáticos e pode ser usado em conjunto 

com materiais próprios e formais para en-

sinar um conteúdo”5

Assim, o artigo coube encaixar perfei-

tamente o termo paradidático na produ-

ção desse vídeo, pois compreende-se que 

boa parte das tecnologias utilizadas em 

sala de aula não foram, em princípio, pro-

positadamente planejadas para aplicação 

3-DIAS, Eduardo. Pro-
fessora percorre 40 km 
até comunidade rural do 
ES para dar aula a aluno 
surdo na pandemia. 
Portal de notícia G1, 
Espírito Santo. Disponível 
em https://g1.globo.
com/es/espirito- santo/
noticia/2020/07/18/
professora-percorre-
-40-km-ate-comunida-
de-rural-do-es-para-dar-
-aula-a- aluno-surdo-na-
-pandemia.ghtml. Acesso 
em 20 de Julho de 2020. 
Entrevistada: Joyce Barce-
los Barbosa

5-Dicionário online, 
Dicio, Disponível em: 
https://www.dicio.com.
br/. Acesso em 7 de Julho 
de 2020. 

4-DÉBORA MENEGHETTI. 
Professora não consegue 
dar videoaula, mas rece-
be carinho dos alunos e 
dá volta por cima. Razões 
para acreditar. Disponível 
em: https://razoesparaa-
creditar.com/professora 
videoaula- emocao-cari-
nho-alunos/.
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educacional, mas têm potencial de serem 

reutilizadas, se o educador possuir savoir-

-faire6 em suas práticas educacionais de 

ensino-aprendizagem. Rogers (2001, p. 

01) conceitua a aprendizagem significati-

va da seguinte forma:

Por aprendizagem significativa entendo uma 

aprendizagem que é mais do que uma acumu-

lação de fatos. É uma aprendizagem que pro-

voca uma modificação, quer seja no comporta-

mento do indivíduo, na orientação futura que 

escolhe ou nas suas atitudes e personalidade. 

É uma aprendizagem penetrante, que não se li-

mita a um aumento de conhecimento mas que 

penetra profundamente todas as parcelas da 

sua existência.

De acordo com Rogers (2001), a esco-

la tem como foco principal ensinar aos 

alunos diretamente o conteúdo e propõe 

ensinar indiretamente o conteúdo de for-

ma colaborativa, por meio de ferramentas 

como mídias digitais, no caso do YouTu-

be, transformando-se em uma aprendiza-

gem significativa.

Sabemos que as tecnologias digitais 

dos aplicativos de celulares e das plata-

formas digitais oferecem possibilidade de 

desenvolver a competência de aprendiza-

gem dos alunos e parecem estimulá-los a 

aprender além dos muros das escolas. À 

vista disso, o presente trabalho remete à 

obra de natureza didática e educacional, 

a qual, à sua maneira, representa o resul-

tado de uma experiência de pesquisa.

Ao utilizar o material de mídia-visual, 

procurou-se utilizar um tom de modali-

dade de escrita que mais se assemelhasse 

às expressões orais, no intuito de deixar 

mais próximo do uso real da língua, na 

hipótese de algum dia os alunos surdos, 

ao viajarem para determinado país angló-

fono, não sintam um estranhamento ao 

se comunicarem por meio da escrita com 

um nativo de Língua Inglesa. Veremos 

que o trabalho buscou uma abordagem 

não cristalizada de ensino em que, vale 

reprisar, se entendem as novas tecnolo-

gias como recurso possível para entreme-

ar as relações e comunicações humanas.

O presente trabalho considera o apren-

dizado da língua estrangeira como um 

componente essencial para o desenvolvi-

mento pessoal, cultural e profissional do 

indivíduo. Surge a escolha de se trabalhar, 

com o assunto, o ensino-aprendizagem 

da Língua Inglesa para surdos, tendo em 

vista o número ínfimo de produções aca-

dêmicas sobre esse tema que, em prin-

cípio, por haver poucos trabalhos, possa 

ser visto como algo de pouca relevância.

Por isso, este artigo tenta desmistificar a 

questão sobre as impossibilidades do en-

sino-aprendizagem de língua estrangeira 

para surdos. Que este artigo possa clarear 

esta questão para aqueles surdos que an-

seiam aprender a Língua Inglesa e para os 

professores de Inglês que tenham alunos 

surdos em suas aulas.

E por que é importante para surdos 

aprenderem a Língua Inglesa? Assim 

como os ouvintes, os surdos percebem o 

quanto é importante aprender o Inglês. 

Hoje em dia, o mercado de trabalho tem 

como pré-requisitos básicos: além dos 

6-Competência adquirida 
pela experiência em 
resolver problemas 
específicos de um traba-
lho; perícia, habilidade. 
Capacidade para solucio-
nar ou resolver algo de 
modo prático; habilidade. 
Conhecimento que 
resulta dessa capacidade; 
tato. Habilidade para se 
comportar corretamente 
em situações sociais 
ou naquelas em que há 
interação social. Pessoa 
que entende muito de 
um assunto ou realiza 
algo com elegância, 
requinte, apuro. A origem 
da palavra savoir-faire é 
francesa. Disponível em: 
https://www.dicio.com.
br/savoir-faire/.



50 A R Q U E I R OR E V I S TA

conhecimentos dos programas computa-

cionais, como o pacote do Microsoft Offi-

ce, que a pessoa tenha domínio da língua 

inglesa.

Deter o conhecimento de Inglês pos-

sibilita melhor salário em comparação 

com aqueles que não detêm, uma vez 

que conhecer e usar outro idioma, como 

a Língua Inglersa, poderá ser “um divisor 

de águas” para o surdo arranjar um bom 

emprego. Com o crescimento do merca-

do internacional, quanto maior a fluência 

no Inglês, mais valorizada profissional-

mente a pessoa será. Aprender outra lín-

gua permite à pessoa ter uma extensão 

no repertório cultural.

Como nos filmes de comédias ame-

ricanas, na circunstância dos surdos, os 

filmes seriam com a legenda em Inglês, 

o indivíduo poderá entender o humor 

que está sendo dito, caso estude essa 

língua. Outro exemplo é acerca dos li-

vros de Literatura Inglesa, pois se adqui-

re uma ampliação do conhecimento a 

respeito das obras, quando a pessoa, ao 

lê-los na língua original, passa a com-

preendê-los. Ademais, com o Inglês, o 

indivíduo consegue utilizá-lo em diver-

sos lugares, uma vez que queira conhe-

cer mais de um país, pois esse idioma 

é considerado uma língua global. Sem 

dúvida, o estudo de outro idioma é re-

levante para expandir o conhecimen-

to; assim, aprender o Inglês manterá a 

mente do surdo ativa e o aproximará do 

acesso ao mundo globalizado.

Portanto, o estudo enfatiza o direi-

to dos surdos de aprenderem o Inglês 

como língua estrangeira (ILE), destacan-

do a importância dessa língua escrita 

nas suas vidas.

1. OBJETIVOS
Para utilizar as ferramentas didáticas, 

antes é preciso pensar que metodologia 

explorar para traçar os objetivos que se 

pretende alcançar. E quais são os objetivos?

1. Desenvolver as competências lin-

guísticas da língua estrangeira por 

meio do vídeo em Libras, de forma a 

compor no plano de atividades a ex-

posição e reprodução de palavras e 

expressões; explorar conceitos teóri-

cos próprios ao desenvolvimento das 

competências linguísticas no proces-

so de ensino-aprendizagem da lín-

gua estrangeira; e considerar sobre 

abordagem e metodologia do ensi-

no de língua estrangeira utilizadas 

na produção do material. Além disso, 

atentar-se às vantagens do trabalho 

colaborativo e das relações sociais 

em contexto educativo.

2. Elaborar atividades que explorem a re-

produção e a produção de enunciados 

orais escritos em situações de comu-

nicação e tenham como conteúdo a 

noção de tempo; e também criar um 

vídeo em Libras a partir do videoclipe 

da música “See You Again”, a fim de 

motivar a aprendizagem ao ir ao en-

contro dos interesses e faixas etárias 
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dos alunos surdos. Assim, ao promover 

esse vídeo, de uma forma pedagógica, 

elaboraram-se materiais visuais que se 

alinhassem com as temáticas propos-

tas do artigo ao ensino de Inglês para 

surdos.

1.1 ENTÃO SERÁ UMA METODOLOGIA 
ATIVA OU UMA METODOLOGIA 
EXPOSITIVA?

A metodologia expositiva é o mode-

lo tradicional encontrado na maioria das 

escolas: aula é expositiva, o professor é 

colocado na posição de detector e dono 

do conteúdo, enquanto os educandos 

são aqueles que absorvem o conteúdo 

de maneira passiva. Agora, na metodolo-

gia ativa: a aula ocorre de forma ativa; o 

centro são os alunos; considera o conhe-

cimento prévio dos mesmos; e o educa-

dor é o mediador para que os estudantes 

questionem, interpretem e discutam so-

bre o conteúdo.

A Metodologia Ativa aponta a possibilidade de 

transformar aulas em experiências de aprendi-

zagem mais vivas e significativas para os estu-

dantes da cultura digital, cujas expectativas em 

relação ao ensino, à aprendizagem e ao próprio 

desenvolvimento e formação são diferentes do 

que expressavam as gerações anteriores (BACI-

CH; MORAN, 2018, p. 19).

A presente pesquisa, ao ter como ob-

jetivo desenvolver as competências lin-

guísticas dos alunos surdos promoven-

do atividades dinâmicas, se utilizará das 

metodologias ativas. ao entender que os 

alunos surdos têm suas próprias especifi-

cidades, assim como os ouvintes.

O aluno surdo de uma escola estadu-

al na cidade de Recife escreveu: “Difícil 

acho. Libras primeira língua, português 

segunda inglês terceira. não entendo 

muito. aula difícil. as vezes interprete 

vai não”(BACICH; MORAN, 2018, p. 19). 

Ao observar esse relato, supõe- se que 

esse estudante tem pouca fluência na 

sua segunda língua (Língua Portugue-

sa): consequentemente torna-se difícil a 

aprendizagem de Língua Inglesa para ele. 

Embora seja comum que isso ocorra em 

sala, primeiramente o professor deve co-

nhecer o perfil dos alunos surdos, buscan-

do compreender como são os indivíduos 

surdos, quais são as suas dificuldades, 

como são as suas socializações, como se 

organizam as Comunidades Surdas. E, 

depois, o educador conseguirá elaborar 

metodologias ativas, pois ele perceberá 

as potencialidades dos alunos surdos. 

7 PINTEREST. (Dispo-
nível em: https: //www.
pinterest.co.uk/pin/ 
/725009239999526965)

7Figura 2 - Quadrinho do Calvin e Haroldo  (Fonte: Pinterest)
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Na parte de metodologia, o artigo apre-

senta duas estratégias que podem ser 

utilizadas na metodologia ativa.

FERRAMENTAS DO YOUTUBE
Como foi dito na introdução, houve 

um crescimento exponencial de vídeos 

na plataforma do YouTube em razão da 

pandemia; como consequência disso, a 

presença frequente do uso do YouTube 

no cotidiano modificou a forma de pen-

sar conteúdos: sejam grandes e pequenas 

empresas que pretendam elaborar um 

canal de propaganda de seus produtos, 

sejam influenciadores digitais que alme-

jam ampliar o número de inscritos e de 

membros nos seus canais, ou professores 

que procuram vídeos na plataforma para 

atrair seus alunos e auxiliar suas aulas em 

virtude do ensino remoto que se faz ne-

cessário neste momento de isolamento 

social. Ao pensar sobre, o presente arti-

go aceita a ideia de que é possível com 

YouTube montar um espaço de aprendi-

zagem para incluir no planejamento e no 

cotidiano do profissional de educação.

E agora, caro leitor, o artigo irá apre-

sentar 3 ferramentas do YouTube e de 

como aplicá-las na rotina escolar. Em 

primeiro lugar, a ferramenta YouTube 

Streams possibilita ao usuário assistir a 

um vídeo em grupo, de maneira remota, 

e discuti-lo ao mesmo tempo na janela 

dos comentários. Como essa ferramen-

ta pode ser útil no ensino? Com a pan-

demia, as escolas tiveram que fechar e 

se adaptarem ao ensino remoto, tendo 

como resultado professores se sentin-

do perdidos e desorientados, principal-

mente aqueles que não estão muito fa-

miliarizados com as redes sociais. Mas 

com o YouTube Streams, o professor 

irá aprimorar seus conhecimentos tec-

nológicos e poderá oferecer material 

que se enquadre nas suas metodologias 

de ensino para os debates em aula. Em 

segundo, playlist é um compartimento 

que salva todos os seus vídeos. Essa fer-

ramenta pode auxiliá-lo no planejamen-

to de aulas? Sim, a playlist permite que 

o cliente da conta do YouTube organize 

seus vídeos em sequência e qual vídeo 

será visto em determinado dia para os 

outros usuários. Desta forma, o profes-

sor que tem uma conta no YouTube es-

colherá o conteúdo que será acessado 

pelos estudantes. E, por último, a janela 

de comentários do canal proporciona 

registrar as dúvidas dos alunos.

Assim, ao estimular os educandos a 

participarem das aulas na plataforma do 

YouTube por meio da janela de comen-

tários do canal e compartilhar com eles 

vídeos selecionados que serão pertinen-

tes para o quadro escolar promoverão os 

debates e discussões em aula.

APRESENTAÇÃO DO VÍDEO EM 
LIBRAS

Foi escolhido o videoclipe da música 

See you again para a produção do vídeo, 

levando em consideração uma proposta 

de se explorar dentro de sala de aula a te-

mática do gênero textual música e de se 



I N E S j u l  -  d e z 2 0 1 9  •  E D I Ç Ã O  # 4 0 53

trabalhar com o verbo auxiliar (“to have”) 

do tempo verbal do “Present Perfect”, no 

intuito de atender aos surdos dos níveis 

intermediário e avançado. E também se 

considerou, como critério de escolha, o 

fato de se aproveitar a abundância de vo-

cabulário que o videoclipe tem para ela-

borar as atividades.

Após a seleção, existiu uma preocupa-

ção com a tradução do videoclipe, tendo 

em vista que o Inglês, por ser uma língua 

de modalidade oral e escrita, tem caracte-

rísticas específicas, em que, na maioria das 

vezes, ao traduzir, não é possível transpor-

tar para uma língua de modalidade visual e 

espacial, no caso a Libras.

A imagem mostra que o intérprete, ao 

passar a frase “it’s been a long day wi-

thout you, my friend” (em tradução livre 

significa “já faz um tempo que eu não te 

vejo, meu amigo”) para a Libras, a esco-

lha lexical foi o sinal de saudade9 + sinal 

de amigo10 + Classificador(CL) de pessoa 
11 = Sinto muita saudade do meu  ami-

go que se  foi. Muitos estudantes surdos, 

ao comparar a letra da música com a in-

terpretação em Libras, iriam perguntar o 

motivo da escolha daqueles sinais.

Não se traduz ipsis litteris 12 nenhum 

texto. Até porque cada língua tem a sua 

peculiaridade e sua complexidade. Por 

isso, o intérprete sempre está em uma po-

sição um tanto complicada, devido às es-

colhas daquele momento de interpretar. E 

cada escolha é crucial para o entendimen-

to do público alvo. A pesquisadora Neuza 

Gonçalves Travaglia (2013, p. 95) defende 

a ideia de que a tradução é um processo 

de retextualização que depende:

1. das condições de produção do dis-

curso, ou seja, dos sujeitos e da situa-

ção (incluindo o contexto de situação 

imediata e o contexto sócio-histórico), 

na inter-relação em que o efeito de 

sentido se estabelece;

2. dos fatores de coerência que são 

em última instância critérios de textu-

alidade, já que esta é estabelecida pela 

coerência.

A operação metodológica da interpre-

tação da canção se baseou nessas duas 

condições apresentadas pela pesquisado-

ra, uma vez que a escolha lexical do sinais 

se ateve ao conteúdo e à história por trás 

da criação da música: a canção não foi só 

criada para servir de fundo musical do fil-

me Velozes e Furiosos 7, ela também foi 

criada para prestar um tributo ao ator do 

filme, chamado Paul Walker, que morreu 

em um acidente de carro. Não só os fãs do 

ator ficaram tristes com seu falecimento, 

mas também a sua partida deixou muitas 

saudades para aqueles que participaram 

na produção do filme, principalmente por 

8-ALVES, Phillipe David 
Rodrigues. Um videoclipe 
do “See You Again” 
em Libras. In: canal do 
YouTube, Mãos empode-
radas. Disponível em: ht-
tps://youtu.be/I_yMK8m-
ZkGY. Publicado em 13 
de Agosto de 2020.

9-Sinal de saudade é 
composto por Configura-
ção de Mão(CM): letra S 
+ Localização(L): no peito 
+ Movimento(M): circular

10-Sinal de amigo é 
formado por CM: mão 
aberta + L: no peito + M: 
batendo no peito

11-Classificador(CL) de 
pessoa é CM: número 
cardinal 1

12-Ipsis litteris, vem do 
latim, significa: Com as 
mesmas palavras; exata-
mente da maneira como 
está escrito; de modo 
literal; textualmente: 
o artigo foi transcrito 
ipsis litteris tal como o 
original. Disponível em 
https://www.dicio.com.
br/ipsis-litteris/

8 Figura 3 - vídeo em Libras
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parte do ator Vin Diesel, amigo próximo 

de Paul. Assim, o intérprete reconstrói o 

sentido por meio de elementos linguís-

ticos, como léxico, para chegar a captar 

e reexprimir o sentido de uma sequência 

linguística da língua, do texto de origem, 

para a língua alvo.

GÊNERO TEXTUAL MÚSICA
O gênero textual música tem formas 

expressivas, nas quais se trabalha em mé-

trica fixa ou não, mas conta no ritmo a sua 

essência e inclui método de composição 

musical discursiva que pretende promo-

ver prazer estético. O ritmo é bastante 

envolvido à música, aos arranjos e aos 

instrumentos. Esse gênero textual tem 

como propósito transformar a língua em 

um instrumento musical com possibilida-

de de provocar uma catarse13 . Além dis-

so, esse gênero é construído a partir de 

versos, atados em estrofes e se identifica 

pelo ritmo. Deste modo, o professor, ao 

trabalhar com gênero textual música den-

tro de sala de aula, se atenta ao ritmo, à 

seleção de palavras, à rima para produzir 

o seu material didático.

No entanto, os professores de músi-

ca, ou professores que trabalham com 

gênero música, ao se depararem com os 

alunos surdos dentro de suas salas de au-

las, poderão se questionar se os surdos 

são capazes de aprender música. Amanda 

Lynn Harvey, conhecida pelo seu nome 

artístico Mandy Harvey, pôde responder 

essa pergunta, quando entrou no progra-

ma televisionado de concurso de música 

chamado America’s Got Talent, em 2017. 

Mandy, por ser surda, surpreendeu o pú-

blico e os jurados quando cantou e tocou 

uma canção, de sua própria autoria, cha-

mada “Tried”. No momento de sua apre-

sentação, Mandy explicou que conseguia 

ouvir a música por meio das vibrações 

que corriam para os seus pés.

Assim como Amanda Lynn Harvey, to-

dos os surdos podem aprender música, 

porque eles têm a habilidade de perceber 

os símbolos imagéticos das notas musi-

cais e sentirem o ritmo por meio da vibra-

ção corporal; por isso, só  irá depender 

de como os  professores proporcionarão 

estímulos que possam ajudar os surdos a 

aprenderem música.

2. METODOLOGIA
A área de linguagem está completa-

mente ligada no diálogo em sociedade 

que permeia as relações e condutas so-

ciais. Da mesma maneira que o ouvinte, 

o surdo é afetado pela situação social, 

pelo contexto e pela cultura na qual se 

insere nesse mundo globalizado. Logo, a 

motivação do surdo para aprender outras 

línguas é uma consequência dessa globa-

lização.

13-Processo para trazer 
à consciência do ser as 
emoções ou os senti-
mentos reprimidos, em 
seu próprio inconsciente, 
fazendo com que ele 
seja capaz de se libertar 
das consequências ou 
dos problemas que 
esses sentimentos lhe 
causam. Disponível em 
https://www.dicio.com.
br/catarse/#:~:text=Sig-
nificado%20de%20Ca-
tarse,pelo%20medo%20
ou%20pel a%20raiva.

14-AMANDA LYNN 
HARVEY. America’s Got 
Talent, 2017. In: YouTube. 
(Disponível em https://
youtu.be/IVTEUWxovU4). 
Acesso em 31 de Julho 
de 2020

14Figura 4 - Mandy no America’s Got Talent (Fonte:Youtube)
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A aprendizagem de um idioma não só 

explora a parte da gramática, mas tam-

bém novos costumes sociais e culturais 

que produzem um impacto nos alunos. 

O artigo tem como base teórica os prin-

cipais textos: Principles and Pratice in 

second language acquisition, do autor 

Krashen (1982); Teaching and learning 

English as a foreign language, do autor 

Fries (1945); From communicative com-

petence to communicative language 

pedagogy, do autor Canale (1983); On 

communicative competence, do autor 

Hymes (1972); e Methods in Language 

Learning, do autor Nunan (1992).

Para Krashen (1982) e Fries (1945), as 

estratégias de aprendizagem de língua são 

construídas a partir de atividades mentais 

e comportamentais que estão ligadas ao 

input 15 do aluno no processo de aquisição 

da língua. Segundo os autores, as estraté-

gias que o professor se pautaria seriam: Es-

tratégias cognitivas - restringidas às funções 

específicas de aprendizagem relacionadas 

ao manuseio com a ferramenta aprendida; 

Estratégias socioafetivas - atividades nas 

quais estão associadas as práticas sociais e 

de diálogo com os outros.

2.1 ESTRATÉGIAS SOCIOAFETIVAS

Na primeira etapa, antes de o profes-

sor passar o vídeo em Libras da música 

“See you Again” fará as seguintes ques-

tões em Inglês, utilizando o alfabeto si-

nalizado e o quadro branco como apoio 

para a comunicação: Have you ever wa-

tch Fast and furious? (em tradução livre, 

“você já assistiu a Velozes e Furiosos”?); 

Have you ever heard about Paul Walker”? 

(em tradução livre, “você já ouviu falar so-

bre Paul Walker?); Have you ever listen to 

this song before or any of Wiz Khalifa’s 

songs?( em tradução livre, “você já ou-

viu essa canção antes ou qualquer outra 

canção de Wiz Khalifa”?); Have you heard 

about genre Music before? (em tradução 

livre, “você já ouviu falar sobre o gênero 

música antes”?)

Após assistir ao vídeo em Libras, o 

professor fará uma atividade lúdica com 

os seus alunos, chamada de jogo da 

verdade: Os alunos formarão pares, em 

um dado momento da partida, o joga-

dor faz a pergunta e outro a responde 

e vice-versa. As perguntas em Língua 

Inglesa terão que ser constituídas uti-

lizando o verbo auxiliar “To Have” do 

“Present Perfect”. No momento em que 

o aluno responder as perguntas, as suas 

mãos estarão abertas e levantadas. Se a 

resposta for “Yes, I have” (em tradução 

livre, “Sim”), o aluno abaixará um dedo; 

no entanto, se for “No, I haven’t” (em 

tradução livre, “Não”), o aluno manterá 

15 Conjunto das informa-
ções que alguém assimila 
ao ouvir uma língua no 
momento em que ela 
está sendo utilizada. 
Disponível em: 
https://www.dicio.com.
br/input/#:~:text=-
Significado%20de%20
Input,informa%C3%A7%-
C3%B5es%2
0de%20sa%C3%AD-
da%20(output).

Figura 5 - imagem do jogo Yes or Not
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o seu dedo para cima. O aluno que es-

tiver com mais dedos levantados ganha 

o jogo.

Nesse jogo, os alunos, ao fazerem per-

guntas aos seus colegas sobre experiên-

cias passadas, trabalharão com a noção 

de tempo do “Present Perfect”. Desta for-

ma, eles, de maneira lúdica, aprenderão 

a construir sentenças gramaticais com-

plexas sem se sentirem pressionados ou 

angustiados.

2.2 ESTRATÉGIAS COGNITIVAS

Na parte final, as atividades serão mais 

direcionadas às partes de habilidades es-

pecíficas: na primeira atividade, o profes-

sor trabalhará com o jogo do avental má-

gico. Cada aluno terá que pegar no bolso 

do avental três cartões com cores diferen-

tes: um amarelo, um laranja e um azul. Os 

alunos, ao pegarem os cartões, montarão 

uma frase. Aquele que montar mais rápi-

do, ganha o jogo. Na segunda, os alunos 

pesquisarão quem foi Paul Walker e farão 

um texto em Inglês sobre o ator. E na úl-

tima atividade, haverá um exercício para 

completar os trechos vazios relacionados 

à canção See You Again.

Atividade com a música See You again

Com a primeira atividade, o aluno sur-

do desenvolverá a noção sintática em 

Língua Inglesa. Ele saberá onde fica posi-

cionado em Inglês: o sujeito, o verbo e o 

complemento (objeto, predicativo, com-

plemento nominal, etc). Ao desenvolver 

essa compacidade, o aluno se sentirá 

mais confiante e apto a fazer a segunda 

atividade, que é a parte de produção es-

crita, em que a habilidade desenvolvida 

será a lógica.

O artigo percebe que uma das vantagens 

de se trabalhar com músicas junto com ati-

vidades dinâmicas é a possibilidade de se 

tornar espontânea e acessível a aprendiza-

gem por se tratar de recursos e assuntos 

pelos quais a maioria dos alunos surdos se 

interessam e se identificam. Desta maneira, 

a partir dessas estratégias, o professor de-

senvolverá as curiosidades dos alunos sur-

dos que querem aprender a Língua Inglesa.

Além disso, o intuito desse artigo é 

sugerir uma estratégia didática, ao apre-

Figura 6 - Imagem do jogo Avental Mágico
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sentar o videoclipe e o material didático, 

para, assim, servir de ajuda aos professo-

res e aos estudantes surdos a estimula-

rem essas ferramentas de maneira crítica 

e de forma fluida para se construir conhe-

cimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Com o mundo globalizado, o ensino 

de língua estrangeira encontra inúmeros 

desafios e soluções criativas por meio 

de métodos de ensino não tradicionais, 

onde o protagonismo dos alunos começa 

a aparecer e o professor se torna um me-

diador. O protagonismo do aluno é a pró-

pria autonomia em produzir e experimen-

tar novos saberes que, no caso do artigo, 

foi envolvido com ensino-aprendizagem 

de Língua Inglesa. E como motivar essa 

autonomia? Partindo daquilo que os alu-

nos se interessam, de que se apropriam. 

Logo, o artigo utilizou o assunto gênero 

textual música. À vista disso, a pesquisa 

defende a ideia de se conhecer melhor 

metodologias ativas e inovadoras para 

inserir em sala de aula.

Além disso, o intuito desse artigo é 

sugerir uma estratégia didática ao apre-

sentar o videoclipe em Libras no canal 

do YouTube, chamado Mãos Empodera-

das, junto com a produção de materiais 

lúdicos e dinâmicos, para que os educa-

dores percebam que é possível elaborar 

e aplicar um material que seja atraente e 

moderno para o ensino-aprendizagem de 

Língua Estrangeira.

ALMEIDA, E.O.C. Leitura e surdez: um es-

tudo com adultos não oralizados. Rio de 

Janeiro:Revinter, 2000.

ALVES, P. D.R. Um videoclipe do See You 

Again em Libras. In: canal do YouTube, 
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